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			APRESENTAÇÃO


			A temática da presente obra articula a ação do processo de cuidado com a prática assistencial de profissionais da área da saúde no cenário de gestar e parir, problematizando-a.


			É uma investigação desenvolvida como tese de doutoramento em Enfermagem tendo como campo um modelo decorrente da Política Nacional de Humanização do Parto e Nascimento que, em conformidade com a Portaria do Ministério da Saúde nº 985 de 5 de agosto de 1999, criou o Centro de Parto Normal. Esta Portaria Ministerial descreve dois tipos de Centros de Parto Normal, a unidade intra-hospitalar e a unidade autônoma ou isolada, que se tornou conhecida como Casa de Parto.


			Este estudo focou-se na modalidade de Casa de Parto que, em sua totalidade fica sob a responsabilidade exclusiva da Enfermagem, considerando que as instalações físicas não estão agregadas ao lado de unidades hospitalares. E por isso são denominadas isoladas muito embora mantenha com um hospital maternidade, próximo geograficamente, uma relação de referência assistencial.


			Enfoca a Enfermagem Obstétrica hoje reconhecida como uma especialidade dessa área profissional, Enfermagem, que nasce na Inglaterra, em 1860, com Florence Nightingale propondo um agir compatível com o método científico proposto por Claude Bernard em 1859.


			Esse modelo, embora fundamental para o desenvolvimento e reconhecimento da assim denominada Enfermagem Moderna, considerava o outro, pessoa a ser cuidada, como objeto do cuidado a ser prestado em conformidade com o paradigma dominante, segundo análise de Boaventura de Souza Santos.


			Nesta obra, fruto de Tese de Doutoramento, a autora Enfermeira Obstétrica e Psicóloga conjuga, no cenário do modelo assistencial Casa de Parto David Capistrano Filho, o sujeito que cuida, Enfermeiras Obstétricas, ao sujeito que é cuidado, Parturientes, interrogando-as sobre o significado do cuidado que prestam ao ser-mulher-que-dá-à-luz-na-Casa-de-Parto.


			O caminho para alcançar o objetivo da pesquisa em tela exigiu adentrar na abordagem teórico, filosófica e metodológica da Fenomenologia na perspectiva de Martin Heidegger, que é uma das correntes de pensamento consideradas na concepção do paradigma emergente como construção sócio filosófica.


			Nessa trilha compreende-se o poder de algumas travas assistenciais que impedem a mulher-gestante-parturiente-puérpera de ser sujeito de suas escolhas e opções, de expressar medos e desejos, de se cuidar e de dizer como quer ser cuidada, enfim de falar e se expressar indicando as suas possibilidades sendo mulher em trabalho de parto.


			Há farta e sólida recuperação da produção científica temática de revisão bibliográfica que sustenta a construção do Solo de Tradição, conforme denominado na perspectiva do referencial teórico heideggeriano. E, diante disso foi importante desenvolver um diálogo compreensivo e interpretativo com o referencial teórico filosófico de modo a tornar possível explanar como se dá a construção do cuidado a partir da análise do movimento existencial das Enfermeiras Obstétricas sujeitos do estudo.


			Assim, analisando o conteúdo das falas das depoentes que, quantitativamente alcançou todas aquelas atuantes no período da etapa de campo do cenário assistencial da Casa de Parto David Capistrano, foi possível, a partir da analítica existencial, desvelar o conceito do cuidado como sendo uma assistência que se revela “desde o pré-natal e continua no pós-parto, sendo uma construção fundada no compartilhar, que envolve a enfermeira e a mulher. É, também, diferente do modelo hospitalar, sendo revelador do sentido do comportamento dos membros da equipe de enfermagem e da responsabilidade dessas enfermeiras neste cotidiano assistencial”.


			E é sob essa perspectiva que se torna possível considerar o horizonte que a tese abarca: um cuidado em saúde não simplesmente privativo da Enfermagem e nunca restrito apenas ao cenário da Casa de Parto. Abrem-se possibilidades de ação assistencial no contexto ampliado da proposta de humanização no campo da saúde que transcendem os limites do estudo tanto no seu aspecto nodal quanto disciplinar.


			A ampliação do campo de possibilidades de reflexão e de aplicação dos conceitos construídos, a partir desse vivido assistencial iluminado pela Fenomenologia Heideggeriana, constituem um valor a ser considerado na divulgação e no acesso ao conteúdo da presente obra.


			Ívis Emília de Oliveira Souza


		


	

		

			APRESENTAÇÃO 2


			Honrada com o convite de MARCELE ZVEITER e IVIS EMILIA, para prefaciar a presente obra, asseguro que, certamente, representará uma contribuição significativa para a sedimentação de paradigmas sobre o significado e o sentido das ações da Enfermeira Obstétrica às mulheres nas casas de parto.


			Enquanto Enfermeira, docente, mulher e mãe, além de haver passado, eu mesma, por tristes experiências de violência e dominação obstétrica, me ponho à apresentar este livro, resultante da tese de Doutorado da autora que, após algum tempo de reflexão acerca do seu objeto, o significado do cuidado ao ser-mulher-que-dá-à-luz-na-Casa-de-Parto, resultou-me em uma clara percepção sobre a importância do objetivo desta obra, que traz no seu cerne desvelar o sentido do cuidado da Enfermeira com a mulher que dá à luz nas Casas de Parto.


			Partindo da premissa de que o modelo de assistência ao parto e nascimento, no Brasil, tem sido tema de muitas discussões e estudos sobre a incorporação de práticas obstétricas que considerem a autonomia da mulher no processo de parturição, a autora considera que o modelo proposto pelas Casas de Parto, configura-se como o cenário propício para esses cuidados, posto que não se trata de um cuidado tecnicista, como ocorre no ambiente hospitalar, mas de um cuidado humanizado, realizado do início ao fim, pelas Enfermeiras.


			As perspectivas trazidas por esta obra são bem mais amplas e completas do que outras publicadas sobre o assunto, tendo em vista que a dupla formação da autora tem o condão de enriquecer sobremaneira as suas pesquisas, pois, com o mérito de ser graduada e pós-graduada tanto em Enfermagem como em Psicologia, Marcele Zveiter oferece nas páginas que seguem, uma dimensão lídima sobre marcos teóricos, históricos e técnicos pertinentes aos dois universos cognitivos e, especialmente com o aporte pragmático de quem transita com segurança entre as áreas de Enfermagem Obstétrica e Saúde mental.


			A discussão sobre o direito de exercício de Enfermeiras na assistência ao parto e a qualidade da atenção prestada às usuárias no Rio de Janeiro, foi o início da problematização da presente investigação. A situação apresentada, deriva-se do cuidado de Enfermeiras Obstétricas, como um caso da assistência ao parto do Sistema Único de Saúde. A questão que norteou a investigação se dirige à possibilidade do desvelamento dos modos de ser das Enfermeiras Obstétricas que cuidam na Casa de Parto David Capistrano Filho e ao desvelamento de algumas facetas desse cuidado, à mulher que dá à luz naquela Casa de Parto.


			O cuidado de Enfermeiras Obstétricas à mulher que dá à luz na Casa de Parto, mostrou-se como um cuidado que se desenvolve desde o pré-natal e continua no pós-parto, sendo uma construção fundada no compartilhar, que envolve a enfermeira e a mulher. É, também, diferente do modelo hospitalar, e revelador do sentido do comportamento dos membros da equipe de enfermagem e da responsabilidade dessas Enfermeiras neste cotidiano assistencial. Para a autora, o cuidado de Enfermeiras Obstétricas à mulher que dá à luz na Casa de Parto sinaliza, no cotidiano assistencial, um espaço de possibilidades pensadas, numa proposta de humanização do parto e nascimento, nas políticas públicas. Porém, elas ainda não estão descritas ou, mais ainda, são obscuras. Motivo pelo qual se ratifica a importância dessa publicação.


			A partir do olhar cuidadoso da autora, que possui vasta e competente trajetória nesse campo de atuação, desvelou-se uma marca no cotidiano, evidenciada pela origem do cuidado e o encontro de seres [o ser-mulher-que-dá-à-luz-na-Casa-de-Parto e o ser-enfermeiras-obstétricas-que-cuidam-na-Casa-de-Parto]. O sentido do cuidado de enfermeiras obstétricas à mulher que dá à luz na Casa de Parto revela então, sua origem na mulher, sendo construído com ela, e, portanto, distinto do cuidado da tradição obstétrica. Ele tem a possibilidade de tecer a identidade assistencial de Enfermeiras Obstétricas quando, no cuidar, considera quem vai dar à luz.


			A análise contextualizada de um caso concreto é um diferencial, que avulta a construção de reflexões críticas, no horizonte dos grandes eixos das demandas sociais, que oscilam entre caminhos diametralmente opostos, dissociados no paradoxo de um descompasso evidente entre os interesses, por um lado da classe médica, que insiste em manter a hegemonia e da Enfermagem, cuja intervenção humanizada, segundo comprova a autora, é primordial para o desenvolvimento da parturição respeitosa e compartilhada com a mulher.


			Acredito que a(o) leitor(a) será, inevitavelmente, guiada(o) a se imaginar no lugar daquela mulher, grávida, mãe, com suas inseguranças e medos, com suas histórias de vida tão peculiares, deparando-se com a possibilidade real de ser ouvida, compreendida, respeitada, em uma fase tão significativa; ao mesmo tempo em que irá se perceber no importante papel das Enfermeiras, que abraçam e dão vida a esse modo humanizado de cuidar, nas casas de parto.


			Por estas razões, entre outras que se desvelam no conteúdo didático e instigante deste livro, é com orgulho e grata satisfação que apresento e recomendo a presente obra.


			Boa leitura a todas e a todos!


			Geilsa Soraia Cavalcanti Valente


		


	

		

			I. CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			São os obstáculos com que deparamos, e que é preciso superar, que fornecem a oportunidade de nos vencermos a nós mesmos.


			(Simone Weil, Opressão e liberdade)


			1.1. A inquietação que gerou o estudo


			O parto e o nascimento são acontecimentos que sempre me atraíram. Durante a graduação, aprendi sobre os cuidados essenciais que deveriam ser prestados ao bebê recém-nascido [RN]. Aprendi também, que a mulher deveria ser cuidada no ciclo da gestação e pós-parto levando-se em consideração o seu cotidiano no meio social. Mais tarde, no dia a dia do mundo da Maternidade, como enfermeira obstétrica, muitas vezes me comovi na sala de parto. Minha emoção permanecia na sombra, escondida pelos procedimentos pautados em protocolos da tradição científica.


			Com a intenção de desenvolver um bom trabalho, busquei o meu aprimoramento dentro de um modelo tradicional de assistência hospitalar e em pouco tempo me tornei uma enfermeira competente, do ponto de vista da técnica provocadora. Eu estava sempre ocupada, fazendo coisas sem parar, contando o tempo, medindo espaços, atenta a tudo e todos ao meu redor. Simultaneamente, acontecia, constantemente, alguma aproximação singular com uma ou outra mulher internada no pré-parto. Eu me detinha às vezes de mãos dadas, outras vezes conversando, ou mesmo mantendo um silêncio respeitoso, com a mulher. Observada por colegas, em muitas ocasiões ouvi o conselho de procurar outra profissão, a psicologia. Eu tinha a impressão de que o tempo passava por mim, enquanto eu me disponibilizava para o cuidado com cada mulher diferente, mas simultaneamente me distanciava aceitando a indiferença imposta por aquele cotidiano, com a pretensão de assistir à todas. Eu podia falar sobre o meu trabalho, mas estava me tornando incapaz de falar a partir dele.


			Naquele modo de trabalhar não havia espaço para ser eu mesma. Assim, fui me entristecendo e perdendo a vontade de comparecer aos plantões. O mundo da Maternidade hospitalar, antes protetor, foi me parecendo cada vez mais hostil e bruto. Comecei a compreender as várias maneiras de viver e conviver ali, com seus significados relacionados à construção, banalização e naturalização da violência e da dominação (Pereira, 2004). Éramos todos, profissionais e clientes, personagens de uma cena com falas e atitudes pré-definidas pelo discurso da tradição cientifica que se usava naquele lugar. O protocolo técnico significava um fim nele mesmo, justificava os procedimentos. O parto e o nascimento ganhavam o sentido de “meio de vida” dos profissionais. Até que certa noite ao retornar para casa, depois de mais um plantão na sala de parto, decidi que não voltaria mais para a maternidade. A decisão não se restringiu a deixar aquela Instituição, eu quis deixar a própria enfermagem obstétrica.


			Eu ainda não tinha consciência de que minha escolha, por abandonar a enfermagem obstétrica, era uma tentativa desesperada de escapar do que me parecia ser o destino de todo profissional: tornar-se parte daquele processo de construção de violência e dominação citado acima. Eu acreditava que seria mais feliz num outro mundo de trabalho. Esse passado na Maternidade mudou inclusive a expectativa sobre meus próprios partos, não fui capaz de parir naturalmente, me deixei submeter a duas cesarianas.


			Desde aquela decisão até hoje, se passaram duas décadas. Neste intervalo de tempo, somaram-se à graduação em psicologia, os estudos de psicanálise, e a dissertação de mestrado na área da Relação Objetal Precoce, no Instituto Fernandes Figueira/Fiocruz (Zveiter, 2003). Mais que o tempo cronológico, mais que o conhecimento acumulado, as vivências que se deram depois possibilitaram minha compreensão dos fatos daquela Maternidade.


			Após o mestrado tomei outra decisão, decidi mudar radicalmente meu caminho profissional. Resolvi abandonar o sólido emprego de 14 anos, em hemoterapia, e mergulhar na carreira do magistério superior. Desta maneira, voltei para a área da Saúde da Mulher, tornando-me professora desta disciplina na graduação em enfermagem. Assim, se deu um distanciamento daquele cotidiano no qual eu estava imersa, no passado. Eu fui me descobrindo no mundo da enfermagem obstétrica de um modo singular, meu. Foi com surpresa que ouvi algumas antigas colegas enfermeiras obstétricas contarem sobre outros modos de trabalho. Imediatamente eu quis reaprender sobre a minha área, então, do modo como isso era possível ali, busquei artigos e livros com informações atualizadas.


			Em meio a tantas descobertas, a que mais me marcou naquele ano de 2003 foi o convite de uma colega para visitar a Casa de Parto David Capistrano Filho. Ao caminhar pelo lugar ouvindo tudo o que acontecia lá, e mais, como as minhas colegas trabalhavam com as mulheres, todo o conhecimento acumulado naqueles últimos anos fez sentido imediatamente. Diante dos meus olhos, as páginas de autores caríssimos ao meu percurso de pesquisa sobre a relação precoce entre a mãe e o bebê iam se abrindo. Era como se eu pudesse tocar no que antes era tão abstrato e complicado de compreender.


			A partir daí comecei a interessar-me cada vez mais pelo trabalho desenvolvido naquela Casa de Parto. Assim me deparei com os argumentos contrários ao seu funcionamento e críticas contundentes ao trabalho das enfermeiras obstétricas de lá. Inicialmente fui dominada por um estranhamento, era impossível enunciar o que exatamente me angustiava, eu só podia dizer que me sentia mal diante das críticas. Ao invés de evitá-las parti para uma tentativa de compreender o que se passava. Eram inúmeras publicações que surgiam expondo o ponto de vista das organizações da classe médica, com a legislação brasileira sobre a participação das suas especialidades no parto e nascimento e, sobretudo, questionando a competência das enfermeiras obstétricas para assistirem partos fora dos hospitais. O assunto ganhou as páginas das publicações da classe médica (CREMERJ, 2005), dos jornais de grande circulação e a internet, inclusive com notícias falsas sobre problemas resultantes em óbitos ocorridos lá, na intenção de influenciar a opinião pública (Gama, 2004). Dos vinte e oito números disponíveis na página virtual do Conselho Regional de Medicina do Rio de Janeiro (CREMERJ) em outubro de 2007, nove contêm artigos ou editoriais que questionam, desaprovam e anunciam mortes decorrentes de atendimentos aos partos fora de unidades hospitalares e assistidos por enfermeiras. Os médicos, de todas as especialidades, foram sensibilizados pelas suas entidades de classe com argumentos arbitrários sobre os partos assistidos por outros profissionais. O CREMERJ apontou como única justificativa para a implantação das Casas de Parto: “municípios onde não há médicos, no interior do país” 51º Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia (CBGO). Cabe o questionamento sobre o rigor, ou a flexibilização, das regras para a garantia da boa assistência às mulheres de cada região do Brasil (CBGO, 2005, p. 6).


			Também surgiram outras questões que deram contorno à objeção sobre as Casas de Parto como, por exemplo, o problema do espaço para “treinar jovens obstetras, obstruído devido à atuação das enfermeiras obstetras” (51º CBGO, 2005, p. 6). Outro item apontado pelos contrários à assistência ao parto fora das unidades hospitalares foi o custo na manutenção das unidades e o baixo número de atendimentos (Jesus, 2007; Câmara Municipal de Vitória da Conquista, 2007; 51º CBGO, 2005). Apesar de tantos argumentos, a competência e a segurança ainda permaneceram como questões centrais na polêmica, tanto na mídia voltada para o público leigo (Diniz, 2005), quanto no material que circula nas entidades dos profissionais de saúde.


			A inauguração da Casa de Parto David Capistrano Filho acendeu a discussão no Rio de Janeiro. Os questionamentos sobre o direito de exercício de enfermeiras na assistência ao parto de baixa complexidade, a qualidade da atenção prestada às usuárias, chegaram ao judiciário, como o Inquérito Civil Público número 1676/2003 do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, com Audiência Pública em 4 de fevereiro de 2004 (ABEN, 2005). Apesar dos notáveis esforços daqueles que apregoam a insuficiência de recursos materiais e a qualificação profissional inadequada nas Casas de Parto, até o segundo semestre de 2007, a Casa de Parto David Capistrano Filho funcionou sem registro de óbito materno ou neonatal.


			Durante o tempo em que estive reunindo dados, colecionando informações, observando os fatos, uma afirmação me saltou aos olhos. Foi na publicação de mais um periódico da classe médica que o autor do editorial afirmou categoricamente que “Não há trabalho científico no mundo que comprove a redução da mortalidade materna e perinatal com a adoção de medidas que substituam o atendimento médico numa instituição hospitalar tradicional” (CREMERJ, 2007, p. 2). Embora esta afirmação tenha sido publicada sem nenhuma referência bibliográfica, ela se vale do falatório da tradição científica, que reveste o que se diz a partir dela como um discurso de autoridade. Outro significado que eu apreendi foi a reprodução do clima de tensão e de disputa de espaços (Silva, 2006) que se energizou com a inauguração das Casas de Parto, lugar de trabalho de enfermeiras obstétricas, fora das unidades hospitalares.


			Repetindo o que foi dito anteriormente, os argumentos sobre uma suposta falta de qualidade na assistência de enfermagem obstétrica, prestada fora dos hospitais-maternidade, são os mais comuns nos discursos de oposição a esta modalidade terapêutica. No entanto, apesar da polêmica gerada pelos Centros de Parto Normal (CPN), especialmente as unidades isoladas, poucos estudos foram desenvolvidos no sentido de responder aos questionamentos sobre a assistência desenvolvida nestes locais (Koiffman, 2006). Este foi o início de uma problematização para a presente investigação.


			1.2. Situação problema


			No contexto de uma pesquisa bibliográfica extensa (Zveiter, 2003), verifiquei que a base da associação do cuidado exercido por mulheres com o cuidado de enfermagem está nas condições em que as mulheres viveram na idade média europeia.


			Para a investigação que aqui apresento, empreendi de um levantamento de alguns autores de enfermagem (Horta, 1979; Silva, 2001; Teixeira, 1998; Waldow, 2001; Figeiredo; Carvalho, 1999), e compreendi que o cuidado não recebeu um tratamento uniforme na sua interpretação. Este termo costuma ser tomado simplesmente como uma das ações incluídas no dia a dia de trabalho nas diferentes especialidades da saúde. No entanto, a prática assistencial da enfermagem é centrada em ações de cuidar. Para Figueiredo e Carvalho (1999), essas ações são diretamente dependentes do corpo de quem cuida. Além disso, as teorias representam a enfermeira como aquela que está sempre “pronta para servir, abnegada, maternal e bastante preparada cientificamente” (op. cit., p. 14). Este fato traz desdobramentos no ensino e no exercício da profissão, como a problematização sobre as teorias e práticas que se dirigem exclusivamente para o cliente, compreendido como quem recebe os cuidados prestados.


			A partir da leitura das diversas publicações presentes nas referências deste estudo, e da minha própria experiência vivida como enfermeira obstétrica, estabeleci a seguinte questão norteadora de pesquisa: Como as enfermeiras obstétricas significam o cuidado que dirigem à mulher que dá à luz na Casa de Parto?


			Essa questão se dirige à possibilidade do desvelamento dos modos de ser das enfermeiras obstétricas que cuidam na Casa de Parto. Outra possibilidade é o desvelamento de algumas facetas do cuidado, como relação de cuidado enfermeira-mulher que dá à luz na Casa de Casa de Parto.


			Ainda sem uma definição clara do objeto de pesquisa decidi construir um projeto de investigação científica e procurei a Escola de Enfermagem Anna Nery/UFRJ, onde participei das disciplinas, Métodos Qualitativos: abordagem de história de vida e Fundamentos para uma Filosofia de Enfermagem. Neste ponto da historiografia desta Tese ainda faltava o método. O marco filosófico da minha Dissertação de Mestrado (Zveiter, 2003) foi composto de três publicações: “O conceito do Tempo”, de 1924 (Heidegger, 1997); Ser e Tempo, de 1927 (Heidegger, 2001a); e Seminários Zollikon, editado por Medard Boss em 1987 (Heiddeger, 2001b). Ao voltar a ler e refletir sobre o que eu havia compreendido naquele tempo, entendi que, agora, a minha inquietação estava novamente dirigida para o campo da fenomenologia. Porém este agora é na enfermagem obstétrica, no mundo da Casa de Parto David Capistrano Filho, com as mulheres.


			Desta maneira, o objeto desta pesquisa foi delimitado como: o significado do cuidado ao ser-mulher-que-dá-à-luz-na-Casa-de-Parto. Este objeto possui caráter abrangente porque suas vertentes são os modos de ser que imprimem singularidade ao cuidado prestado pelas enfermeiras obstétricas da Casa de Parto e recebido pelas parturientes.


			Esta peculiaridade valoriza os envolvidos no parir e no nascer. A atenção está nas suas significações singulares, inerentes aos modos de ser enfermeira obstétrica e ser mulher que dá à luz na Casa de Parto. Assim, o cuidado ao parto foi estudado como fenômeno que exige um olhar, que ultrapasse as concepções objetivistas da realidade dos fatos, valorizando as significações das vivências e do vivido. Dito de outro modo, o parto foi tomado como um fenômeno que se manifesta e se fundamenta nas experiências humanas vividas.


			O objeto desta Tese anuncia uma Casa de Parto e não um Centro de Parto Normal (CPN) isolado, embora CPN seja a denominação técnica da unidade de saúde. Os motivos que determinaram esta opção são dois. O primeiro repousa no fato de ser este o nome da unidade de saúde onde se desenvolveu a pesquisa. O segundo motivo está na significação geral e mediana da palavra Casa, que traz o significado de espaço familiar, ambiente conhecido, lugar que acolhe. Portanto, ao anunciar o campo no objeto, me remeto à especificidade dele.


			O próximo passo na construção desta investigação foi, em consonância com o objeto, estabelecer como objetivo: desvelar o sentido do cuidado de enfermeiras obstétricas à mulher que dá à luz na Casa de Parto.


			1.3. Justificativa e relevância do estudo


			Para justificar a importância da presente pesquisa, realizei uma revisão bibliográfica nas seguintes temáticas: ser enfermeira e ser mulher. Inicialmente, recorri à busca bibliográfica nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e para selecionar as bases de dados escolhi uma ou duas representantes de cada área. Na área das ciências da saúde em geral selecionei o Scientific Electronic Library Online (ScieELO). Na chamada área especializada a escolha recaiu sobre a Base de Dados da Enfermagem (BDENF). Entre os organismos internacionais, tanto o Acervo da Biblioteca da Organização Pan-Americana da Saúde (PAHO), quanto o Sistema de Informação da Biblioteca da Organização Mundial de Saúde (WHOLIS) foram selecionados. Na pesquisa via descritores DeCS/MeSH, utilizei o método: todos os descritores – AND. Os descritores utilizados foram: “Obstetriz”, “Parto Humanizado” e “Filosofia em Enfermagem”. Na ScieELO a busca foi realizada por palavras.
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